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RESUMO 

O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar o crescimento e rendimento 
de massa seca do girassol (Helianthus annuus L.) submetido a doses de potássio 
em solução nutritiva. O estudo foi realizado em casa de vegetação no Campus da 
UFRB, no município de Cruz das Almas – BA. As plantas foram cultivadas em vasos 
com capacidade para 5 dcm-3, contendo areia como substrato. Os tratamentos 
aplicados foram constituídos de cinco doses de potássio (0; 117; 234, 351, 468 mg 
L-1). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso com quatro 
repetições, cada parcela experimental foi constituída por uma planta. Aos 45 dias 
foram coletados dados de crescimento: altura da parte aérea, comprimento e volume 
de raiz, diâmetro da haste e número de folhas, clorofila e área foliar, além disso, 
determinou-se o rendimento de massa seca nos diferentes componentes da planta. 
Os resultados obtidos mostraram que as variáveis analisadas sofreram influencia 
das doses de potássio utilizadas no experimento, verificando-se incrementos nos 
dados de crescimento e rendimento de massa seca das plantas supridas com 
potássio. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dinâmica de nutrientes, solução nutritiva, Helianthus annuus 
L. 
 

SUNFLOWER SEEDLINGS UNDER DOSE OF POTASH. 
 

ABSTRACT 
The experiment was conducted to evaluate the growth and yield of dry 

sunflower (Helianthus annuus L.) subjected to doses of potassium in nutrient 
solution. The study was conducted in a greenhouse on the campus of UFRB in Cruz 
das Almas - BA. The plants were grown in pots with capacity for 5 dcm-3, containing 
sand as substrate. The treatments consisted of five levels of potassium (0, 117, 234, 
351, 468 mg L-1). The experimental design was completely randomized with four 
replications, each plot consisted of a plant. At 45 days were collected growth data: 
shoot height, root length and volume, stem diameter and number of leaves, leaf area 
and chlorophyll also determined the yield of dry matter in different plant components. 
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The results showed that the variables analyzed suffered influences of potassium 
used in the experiment, verifying increments on growth and yield of dry mass of 
plants supplied with potassium. 
  
KEYWORDS:  Dynamics of nutrients, nutrient solution, Helianthus annuus L. 
 

INTRODUÇÃO 
Originária dos Estados Unidos e México, o girassol (Helianthus annuus L., 

Asteraceae) é cultivado em todos os continentes devido a sua capacidade de se 
adaptar as diversas condições climáticas (ARRUDA, 2010).  

A espécie (Helianthus annuus L.) possui características especiais no que se 
refere ao seu potencial econômico, pois apresenta um dinamismo muito grande com 
relação às diferentes formas de utilização, além de ser uma planta muito conhecida 
pelo seu potencial ornamental. O girassol tem diversas formas de aproveitamento, 
dentre estas se destacam o uso medicinal, em adubação verde, em rotação de 
culturas, na apicultura, na alimentação de animais, na produção de óleo, para 
alimentação humana e na produção de biodiesel. (DA SILVA et al, 2011; SILVA et al, 
2011). 

De acordo UCHÔA et al., (2011), a cultura do girassol, possui um dos 
maiores índices de crescimento no mundo por apresentar ampla adaptabilidade, alta 
tolerância à seca, alto rendimento de grãos e de óleo. Isso se justifica também pelo 
fato da planta do girassol, dos grãos, dos restos da cultura e dos subprodutos 
gerados na extração do óleo serem utilizados na alimentação animal.   

O girassol é uma planta acumuladora de potássio com elevado potencial 
para utilização agrícola como cultura de sucessão, por desempenhar um importante 
papel na ciclagem de nutrientes (CASTRO et al., 2006). Além de ser acumulador de 
potássio, o desenvolvimento do sistema radicular, explorando grande volume de solo 
adquire grande importância quando se compreende que alguns nutrientes têm seu 
mecanismo de absorção preferencialmente por difusão, como o fósforo e o potássio.  

O Potássio (K) constitui-se em um elemento fundamental no 
desenvolvimento dos vegetais, pois, o mesmo é capaz de incrementar a 
translocação de carboidratos nas plantas, aprimora a utilização de água pelas 
mesmas, além disso, na presença de potássio a utilização de nitrogênio é 
potencializada (FOLONI, et al; 2013). 

Para a produção de girassol, a disponibilidade de potássio no solo deve ser 
média ou alta, já que a demanda da cultura é elevada, em torno de 171 kg de K2O 
na parte aérea (caule, pecíolo, folha, capítulo e grãos), para cada tonelada de grãos 
produzida. Contudo, a quantidade do nutriente que é exportada através dos 
aquênios na colheita é baixa, alcançando, em torno de 12 kg de K2O por tonelada 
produzida (CASTRO et al., 2006).  

Em experimentos realizados por PRADO et al., (2006), sobre omissão de 
potássio em girassol, verificaram a existência de sintomas visíveis de deficiência 
como, por exemplo, clorose nas folhas baixeiras, especialmente nas bordas e 
pontas, notados no início do desenvolvimento das plantas. Segundo o autor o 
potássio é o elemento que mais influência no crescimento vegetativo do girassol, 
bem como a produção de matéria seca.  

Diante deste contexto, o trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento e 
rendimento de massa seca do girassol (Helianthus annuus L.) submetido a doses de 
potássio em solução nutritiva. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

em casa de vegetação com temperatura média de 26ºC no período de maio a junho 
de 2012. A espécie utilizada foi o girassol (Helianthus annuus L.), híbrido Hélio 250. 
As mudas foram produzidas a partir de sementes, em bandejas de polietileno, 
utilizando-se como substrato areia lavada + composto orgânico na proporção 2:1, 
onde as plântulas foram mantidas durante duas semanas, utilizando-se uma solução 
diluída (25%) de HOAGLAND & ARNON (1950). 

Após esse período as mudas foram selecionadas de acordo com a 
uniformidade e transplantadas para vasos com capacidade para 5 dcm-3, contendo 
areia como substrato. Os tratamentos aplicados foram constituídos de cinco doses 
de potássio (0; 117; 234, 351, 468 mg L-1) (Tabela 1). O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com quatro repetições, cada parcela 
experimental foi constituída por uma planta.  

 
TABELA 1.  Volume (ml) das soluções estoque para formar 1 L  de  solução  nutritiva 

modificada de HOAGLAND & ARNON (1950). Utilizando diferentes 
dosagens de Potássio, conforme os respectivos tratamentos. 

______________________ Doses de K (mg L-1) ____________________   Solução estoque 
(1M) 

0  117  234  351  468  
KH2P04 1 - 1 1 1 

NH4PO4 7 1 - - - 

NH4NO3 - 7 5 5 5 

KCl 5 3 5 8 11 

CaCl 2 5 5 5 - 

MgS04 - 2 2 2 2 

KNO3 1 - 5 5 5 

Ferro-EDTA* 1 1 1 1 1 

Micronutrientes** 1 1 1 1 1 

*Solução de Ferro-EDTA: Serão dissolvidos 26,1 g de EDTA dissódico em 286 ml de 
Na0H 1N + 24,9g de  FeS04.7H20 e aerado por uma noite. 
**Solução de micronutrientes (g/l): H3B03 = 2,86; MnCl2 4H20 = 1,81; ZnCl2 = 0,10; 
CuCl2 = 0,04; H2Mo04 H20 = 0,02. 

 
Aos 45 dias foram coletados dados de crescimento: altura da parte aérea, 

comprimento e volume de raiz, diâmetro da haste e número de folhas com a 
utilização de régua, proveta graduada, paquímetro e contagem direta. Foram 
coletados dados de teores de clorofila a e b (ICF – Índice de Clorofila Falker) 
utilizando o medidor eletrônico de teor de clorofila Falker modelo-CFL1030 e 
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coletados dados de área foliar com a utilização de medidor portátil de área foliar 
ADC modelo AM-300.  

As plantas foram coletadas e colocadas para secar a 65º C em estufa de 
circulação de ar forçada até obterem massa constante e com isso foi quantificado o 
rendimento de massa seca nos diferentes componentes da planta, por meio da 
utilização de balança analítica com precisão de três casas.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância com significância 
(P< 0,05) o estudo de regressão, empregando o programa estatístico SISVAR® 5.3 
(FERREIRA, 2008).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
As tabelas 2 e 3 mostram o resumo da análise de variância (p<0,01) com os 

respectivos quadrados médios para avaliar o efeito das doses de potássio sob 
mudas de girassol.  A análise revelou diferenças significativas (p ≤ 0,05) para todas 
as variáveis em relação às concentrações de potássio utilizadas, com exceção da 
área foliar, massa seca de raiz, volume de raiz, comprimento de raiz e clorofila b.  
 
TABELA 2:  Resumo da análise de variância (*) com respectivos quadrados médios 

para as variáveis de altura (ALT), diâmetro da haste (DIAM), número de 
folhas (NF), teores de Clorofila a (CL a) e b (CL b) e comprimento de raiz 
(CMR) em mudas de girassol em função de doses de potássio, Cruz das 
Almas, 2013. 

Fontes de 
Variação  

ALT DIA NF CL a CL b CMR 

 ________________________ Quadrados Médios _____________________ 

Doses de K        87,73 **     0,01 ** 11,17** 24,66*    5,94ns     3,50 ns 

Erro 1,35 0,00 0,37  7,06 2,55 8,80 

CV (%) 3,53 10,64 5,59 10,34 15,18 10,34 
** e * Significativo a 1% e a 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. ns 
Não significativo. 
 
TABELA 3 : Resumo da análise de variância (*) com respectivos quadrados médios 

para as variáveis de massa seca da haste (MSH), massa seca da folha 
(MSF), massa seca de parte aérea (MPA) massa seca da raiz (MSR) e 
massa seca da total (MST) de mudas de girassol em doses de 
potássio, Cruz das Almas, 2013. 

Fontes de 
Variação  

MSH MSF MPA MSR MST AF VLR 

 _________________________ Quadrados Médios ________________________ 

Doses de K 0,11* 0,10 ** 0,42 ** 0,02 ns  2,09*   796 ns 10,95 ns 
Erro   0,02   0,01   0,03   0,01 19,00 1420 5,41 

CV (%) 34,82 25,91 23,02 39,85   25,20    36,14 39,45 
** e * Significativo a 1% e a 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F. ns 
Não significativo. 
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A aplicação do potássio proporcionou a elevação da altura das plantas de 
girassol até a dose estimada de 219,18 mg L-1 (37 cm), esta proporcionou um 
incremento de 18,85 % na altura quando comparada à dose de 0 mg L-1 (30,025 cm). 
Com relação à comparação entre a dose máxima de potássio aplicada de 468 mg L-1 
(27,99 cm) e a dose estimada (219,18 mg L-1) verificou-se que a dose máxima 
promoveu uma redução de aproximadamente 24,33 % na altura  das plantas de 
girassol  (Figura 1).  
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FIGURA  1: Altura de mudas de girassol submetidas a doses de 

potássio. Cruz das Almas, 2013.  
 

PAIVA et al., (2012) em experimento sobre resposta do girassol submetido a 
doses de boro e potássio verificaram que a altura máxima do girassol foi obtida com 
a aplicação de  90 Kg ha-1 de K. Comparando-se a altura das plantas onde se 
aplicou a dose de 90 Kg ha-1 de K e as que não foram supridas com esse nutriente, 
o autor percebeu que o girassol apresentou reduções de 33% da altura máxima 
obtida, confirmando a importância do suprimento desses nutrientes para a cultura do 
girassol. 

SANGOI et al., (2009) em trabalho sobre os efeitos de doses de cloreto de 
potássio sobre a germinação  e crescimento inicial do milho verificaram que  houve 
redução na altura das plantas com a utilização de doses iguais ou superiores a 80 kg 
ha-1 de K nas variedades de milho estudadas. 

Com relação ao diâmetro da haste, verificou-se uma elevação do mesmo com 
a aplicação do potássio até a dose estimada de 197,25 mg L-1, que proporcionou um 
diâmetro médio de aproximadamente 0,308 cm. A dose estimada de 197,25 mg L-1, 
promoveu um incremento  de aproximadamente 25,32 % no diâmetro das plantas de 
girassol quando comparada a doses aplicada 0 mg L-1 (0,23 cm). A dose máxima 
aplicada (468 mg L-1) casou uma redução de 47,66 % no diâmetro da haste, quando 
comparada a dose estimada (197,25 mg L-1) (Figura 2). 

Doses de K (mg L -1) 

A
ltu

ra
 (

cm
) 

Ŷ = 30,025 + 0,064 X - 0,000146 X2 

R2 = 0,67** 
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FIGURA 2: Diâmetro da haste de mudas de girassol 

submetidas a doses de potássio. Cruz das Almas, 
2013.  

 
MOTA et al., (2001), estudando o efeito do cloreto de potássio via 

fertiirrigação na produção de  alface, verificaram que a dose de 117,61kg ha-1 de 
cloreto de potássio foi a que promoveu o maior diâmetro, com 2,91cm, sendo 
superior ao da testemunha e ao obtido com a maior dose em 4,12 % e 9,97 %, 
respectivamente. 

Em trabalho sobre adubação potássica em milho realizado por KARLEN et al 
(1987), verificou-se que houve um aumento no diâmetro do colmo das plantas 
submetidas a doses de potássio, tornado as mesmas mais resistentes ao 
acamamento e ao quebramento. 

Verificou-se que houve uma elevação no número de folhas das mudas de 
girassol, com a aplicação do potássio até a aplicação da dose estimada (173,86  mg 
L-1) que proporcionou um número médio de aproximadamente 12,27 folhas. Esta 
dose promoveu um incremento de aproximadamente 11 %, quando comparada a 
dose 0 mg L-1 que proporcionou um número médio 10,936 folhas. Com relação à 
dose máxima aplicada (468 mg L-1), verificou-se uma média 8,4 folhas, 
apresentando uma redução de 31,05 % no número de folhas, quando comparada à 
dose estimada 219,18 mg L-1 (Figura 3), comprovando desta forma a importância do 
suprimento do nutriente potássio para as plantas de girassol. 

 

Doses de K (mg L -1) 

D
iâ

m
et

ro
 (

cm
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Ŷ = 0,23 + 0,000789 X - 0,000002 X2 

R2 = 0,75** 
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FIGURA  3: Número de folhas de mudas de girassol submetidas 
a doses de potássio. Cruz das Almas, 2013.  

 
Houve elevação na síntese de clorofila a, com a aplicação do potássio até a 

aplicação da dose estimada (60 mg L-1) esta proporcionou um número médio de 
aproximadamente 28,02 ICF nas folhas de girassol. A ausência de potássio 
promoveu uma síntese de clorofila a de 27,95 ICF, uma redução de 0,24 % em 
relação à dose estimada 60 mg L-1 (28,02 IAF) (Figura 4). 
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FIGURA 4: Clorofila a de mudas de girassol submetidas a doses 

de potássio, Cruz das Almas, 2013. 
 
VIANA (2007) em estudo sobre a interação de nitrogênio e potássio na 

nutrição e teor de clorofila em plantas de trigo verificou que a concentração de 
potássio necessária para a obtenção máxima dos teores de clorofila, foram obtidos 
em cultivares de milho quando se aplicou a dose de 200 mg dcm-3. 

A massa seca da folha das mudas de girassol foi significativamente 
influenciada pelo K. A maior produção de massa seca de folhas foi na dose 
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Doses de K (mg L -1) 

Ŷ = 10,936 + 0,0153 X - 0,000044 X2 

R2 = 0,78** 

Ŷ = 27,95 + 0,0024 X - 0,00002 X2 

R2 = 0,84** 
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estimada 137,5 mg L-1 (0,55 g), um incremento de 12 e 78,18 % em relação ao 
controle ( 0 mg L-1) e a dose 468 mg L-1 respectivamente (Figura 5). 

Já a massa seca de haste foi significativamente influenciada pelo incremento 
das doses de K (Figura 6). A menor massa seca de haste (0,15 g) foi obtida na dose 
468 mg L-1 uma redução aproximadamente 73,02 % quando comparado à dose 
estimada 150 mg L-1 (0,55 g). 
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FIGURA 5: Massa seca das folhas de mudas de girassol 

submetidas a doses de potássio, Cruz das Almas, 
2013.  
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FIGURA 6: Massa seca da haste de mudas de girassol submetidas a 

doses de potássio, Cruz das Almas, 2013.  
 

SANGOI et al., (2009), em estudo sobre os efeitos de doses de cloreto de 
potássio sobre a germinação e crescimento inicial do milho verificaram que a matéria 
seca de parte aérea reduziu-se com a aplicação da dose máxima de cloreto de 
potássio. Esse decréscimo foi mais acentuado com a aplicação de 160 kg ha-1 do 
fertilizante, redução esta equivaleu a 31% do observado quando não se aplicou KCl 
no sulco de semeadura 

Doses de K (mg L -1) 
 

Doses de K (mg L -1) 

Ŷ = 0,466 + 0,0012 X - 0,000004 X2 

R2 = 0,75** 
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A aplicação do potássio proporcionou a elevação da massa seca das plantas 
de girassol até a dose estimada de 181,25  mg L-1 (1,25 g), a partir daí verificou-se 
reduções neste parâmetro. Esta dose proporcionou um incremento de 32,24 % neste 
parâmetro quando comparada à dose de 0 mg L-1 (0,84 g). Com relação à 
comparação entre a dose máxima de potássio aplicada de 468 mg L-1 (0,50 g) e a 
dose estimada (181,25 mg L-1) verificou-se que a dose máxima promoveu uma 
redução de aproximadamente 60,23 % na massa seca da parte aérea das plantas 
de girassol (Figura 7).  
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FIGURA 7: Massa seca da parte aérea de mudas de girassol 
submetidas a doses de potássio, Cruz das Almas, 2013.  

 
PAIVA et al., (2012) em experimento sobre resposta do girassol submetido a 

doses de boro e potássio, observaram um comportamento polinomial da MSPA das 
plantas do girassol convergindo para maiores valores de massa seca na junção das 
doses de 6 e 90 Kg ha-1 de B e K, respectivamente, proporcionando uma MSPA de 
175 g por planta sendo superior as plantas sem adubação (Testemunha) em 326 %.  

A dose estimada 160,65 mg L-1 (2,63 g) promoveu incrementos de 16,36 e 
58,44 % quando comparados respectivamente aos tratamentos 0 mg L-1 (2,19 g ) e 
468 mg L-1 (1,09 %).  (Figura 8). 

MATTOS & MONTERO (1998) conduzindo experimentos com solução 
nutritiva avaliaram o estado nutricional de Brachiaria brizantha Marandu submetidas 
a doses de potássio. Os autores observaram que o suprimento das plantas com 
potássio em solução nutritiva proporcionou incrementos significativos na massa seca 
das plantas. 

Em estudo realizado por QUEIROGA (2011) na Chapada do Apodi-RN, 
utilizando doses de 0 a 100 kg ha-1 de potássio e de 0 a 3,0 kg ha-1 de boro, na 
cultura do girassol, não foi verificado influência significativa nas características 
vegetativa e de produção.  

Ŷ = 0,8492 + 0,0029 X - 0,000008 X2 

R2 = 0,68** 

Doses de K (mg L -1) 

M
S

P
A

 (
g)

 



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.9, N.16; p.                   2013 
 

1563 

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

0 117 234 351 468

 
FIGURA 8: Massa seca total de mudas de girassol submetidas a 

doses de potássio, Cruz das Almas, 2013.  
 

CONCLUSÕES 
A aplicação de potássio não exerceu influencia sobre as variáveis: área foliar, 

massa seca de raiz, clorofila b, volume e comprimento de raiz. 
A altura, diâmetro e número de folhas das mudas de girassol são 

incrementados com as doses estimadas de 219,18; 197,25 e 173,86 mg L-1 de K, 
respectivamente. 

A dose estimada 160,65 mg L-1 promove maior acúmulo de massa seca da 
parte aérea de mudas de girassol. 

A aplicação de 468 mg L-1 tem efeito negativo sobre todos os parâmetros 
avaliados. 

Ocorre um incremento de 78,18 % na massa seca das folhas com a dose 
estimada 137,5 mg L-1, quando comparada a dose máxima aplicada 468 mg L-1. 
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